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Centro de Portugal: uma região 
com muito para descobrir

A 
Entidade Regional de Turismo 
do Centro de Portugal (TCP) 
é a organização responsável 
pela estruturação e promoção 

da região Centro de Portugal enquan-
to destino turístico de excelência. En-
tre as suas competências destaca-se 
a missão de valorizar e desenvolver 
as potencialidades do destino turís-
tico Centro de Portugal e das suas 
sub-regiões, assumindo o papel de 
dinamizadora e facilitadora da ativi-
dade turística.
Apesar de atuar em particular no 
mercado nacional, a TCP é reconhe-
cida nacional e internacionalmente 
pela excelência na inovação, diferen-

ciação e criatividade das ações e pro-
jetos desenvolvidos, fazendo chegar 
cada vez mais longe a qualidade e 
diversidade dos produtos e destinos 
turísticos que podem ser encontra-
dos no Centro de Portugal.
A TCP tem sede em Aveiro e possui 
sete delegações: Ria de Aveiro (em 
Aveiro), Coimbra, Viseu/Dão Lafões 
(em Viseu), Serra da Estrela (na Co-
vilhã), Castelo Branco, Leiria/Fáti-
ma/Tomar (em Leiria) e Oeste (em 
Óbidos).
A área territorial da TCP abrange 
a NUT II Centro, abrangendo 100 
municípios e integrando, no seu 
conjunto, os distritos de Coimbra, 

O Centro de Portugal é o destino 

ideal para saborear cada momento 

da visita, sem pressas. Numa 

época em que quase não temos 

tempo para pensar, re;etir e 

criar, o Centro de Portugal é um 

refúgio que permite às pessoas 

reencontrarem-se, ouvirem-se, 

reconciliarem-se e reconhecerem-

se. Este é o verdadeiro luxo que se 

consegue encontrar nesta região.

P  PEDRO MACHADO
Presidente da Entidade Regional  
de Turismo do Centro de Portugal
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Castelo Branco e Leiria, além da 
maior parte dos distritos de Viseu, 
Guarda e Aveiro, e cerca de um terço 
dos distritos de Santarém e de Lis-
boa. Integra oito Comunidades In-
termunicipais: Região de Aveiro; Re-
gião de Coimbra; Região de Leiria; 
Viseu Dão/Lafões; Beiras e Serra da 
Estrela; Beira Baixa; Oeste; e Médio 
Tejo.
O Centro de Portugal é limitado a 
norte com a região do Porto e Nor-
te de Portugal, a leste com Espa-
nha, a sul com a região do Alentejo 
e Ribatejo, a sudoeste com a região 
de Lisboa e a oeste com o Oceano 
Atlântico. Representa 31,3% do ter-
ritório de Portugal, numa área total 
de 28.405 km2 e possui uma popula-

ção estimada em 2.327.580 (Censos 
2011), correspondendo a cerca de 
22% do continente.
O território do Centro de Portugal 
abrange desde Ovar, Castro Daire, 
Meda e Figueira de Castelo Rodrigo, 
no seu limite norte, a Torres Vedras, 
Torres Novas, Abrantes e Vila Velha 
de Ródão, no extremo sul. É a maior 
e a mais diversa região do país e tem 
lugares tão genuínos como a Serra da 
Estrela, o Tejo Internacional, Coim-
bra, Aveiro, Viseu, Leiria, o Oeste ou 
o Médio Tejo. Os dois maiores rios 
que nascem em Portugal, o Monde-
go e o Zêzere, correm integralmente 
nesta região, que integra parques na-
turais (Serra da Estrela, Tejo Interna-
cional e Serras de Aire e Candeeiros), 

reservas naturais, paisagens protegi-
das e monumentos naturais.
Esta região foi distinguida com oito 
selos da UNESCO. Dispõe de qua-
tro locais Património da Humanida-
de – Mosteiro da Batalha; Mosteiro 
de Alcobaça; Convento de Cristo; 
Universidade de Coimbra, Alta e 
Sofia – mas também apresenta selos 
UNESCO Património Natural, casos 
do Geopark Naturtejo e da Berlenga, 
e duas cidades criativas da UNES-
CO, Óbidos Vila Literária e Idanha 
Cidade da Música.
Mas o Centro de Portugal tem muito 
mais. Importantes destinos de turis-
mo religioso, como Fátima, o maior 
santuário mariano do mundo, mas 
também os percursos portugueses 

“Esta região 

dispõe de 

quatro locais 

Património da 

Humanidade 

– Mosteiro 

da Batalha; 

Mosteiro de 

Alcobaça; 

Convento 

de Cristo; 

Universidade 

de Coimbra, 

mas também 

apresenta 

selos 

UNESCO 

Património 

Natural”

6 A Feira de São Mateus, em Viseu, integra o 
amplo programa de festividades da Região Centro

6 A vila de Óbidos é visitada por turitas de todo 
o mundo

6 O Geopark Naturtejo é um dos territórios com 
selo UNESCO Património Natural

6 São Pedro do Sul, enquanto vila termal, organiza 
várias atividades relacionadas com a água

6 O Mosteiro da Batalha está classificado como 
Património Mundial da UNESCO

6 O Talasnal é uma das belíssimas Aldeias do 
Xisto
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dos Caminhos de Santiago ou os 
locais de turismo judaico, como Bel-
monte, Trancoso ou Tomar. Aldeias 
únicas, como as Aldeias Históricas, 
as Aldeias do Xisto e as Aldeias de 
Montanha. Mosteiros e conventos 
onde, pelos corredores dos claustros, 
se respira a História deste país. Cas-
telos fortificados, de porte forte e al-
tivo, que se erguem majestosos e con-
tam lendas de conquistas e romances.
E tem ainda mais. É um paraíso para 
quem procura destinos de turis-
mo ativo e desportivo. Desde logo, 
porque tem a melhor faixa de costa 
atlântica na Europa para a prática 
de surf, que atrai cada vez entusias-
tas, com as míticas ondas gigantes 
do canhão da Nazaré, os supertubos 
de Peniche ou a onda direita da Fi-
gueira da Foz; dispõe de centenas de 
quilómetros de percursos sinalizados 
para prática de walking e cycling – e 
termas e spas para retemperar depois 
as energias.
A isto, acresce um vasto património 
imaterial, de que são os melhores 
exemplos os vinhos de excelência e 
as receitas gastronómicas que se per-
dem no tempo, assim como as tra-
dições antigas da etnografia de todo 
um povo, revisitadas em animadas 
festas, feiras e romarias.
E também praias paradisíacas, tanto 
na costa atlântica, com areais a per-
der de vista, como as fluviais, em rios 
e albufeiras de água fresca e cristali-
na. Grutas, verdadeiras esculturas da 
natureza, em galerias inesquecíveis 
escondidas nos mistérios da terra. 
Vestígios históricos importantíssi-
mos, que começam na época dos 
dinossauros, passam pelo período 
romano e culminam nas batalhas e 
invasões que marcaram a História 
de Portugal. Ou a serra mais alta do 
país, um vale glaciar, as cinco regiões 
demarcadas de vinhos... Longe de 

ser uma região apenas focada num 
ou dois produtos turísticos, a região 
Centro de Portugal faz da diversida-
de o seu trunfo.
Tudo isto sem a pressão do tempo. 
Não admira, por tudo isto, que o Cen-
tro de Portugal seja uma das regiões 
nacionais cuja procura mais cresceu 
nos anos mais recentes, seja por parte 
de visitantes nacionais como interna-
cionais. Entre 2013 e 2018, o melhor 
ano de sempre para atividade turísti-
ca no Centro de Portugal, o total de 
dormidas nos alojamentos turísticos 
da região subiu 68,4%, de 4,02 mi-
lhões para 6,77 milhões.
A expetativa é que, em 2019, se con-
siga chegar aos 7 milhões. No mesmo 
período, as dormidas de turistas na-
cionais aumentaram de 2,42 milhões 
para 3,77 milhões e as dormidas 
de estrangeiros quase duplicaram, 
de 1,60 milhões para 3,00 milhões. 
Pode assim afirmar-se, com seguran-
ça, que o Centro de Portugal entrou 
definitivamente no roteiro turístico 
internacional, fruto do trabalho de-
senvolvido pelas entidades oficiais e 
pelos empresários locais.
A oferta tem acompanhado de forma 

clara o aumento da procura. No final 
de 2018 estavam em funcionamento 
1.175 empreendimentos turísticos 
no Centro de Portugal. Uma enorme 
evolução, uma vez que em 2013 eram 
apenas 656. No final do ano passado, 
a região contabilizava 60.646 camas 
em empreendimentos turísticos, sen-
do que 41.936 eram em hotelaria.
O notável crescimento nas dormidas 
reflete-se de forma clara nas receitas da 
atividade. Em 2018, os proveitos glo-
bais da atividade turística no Centro de 
Portugal foram 92,5% superiores aos 
registados em 2013: no ano passado to-
talizaram 330,7 milhões de euros face 
aos 171,8 milhões de 2013. Note-se 
que, em 2006, os proveitos totais não 
tinham ido além dos 163,1 milhões de 
euros, o que demonstra o muito que se 
andou desde então. Note-se também 
que em 2018 a taxa de ocupação por 
cama nos estabelecimentos hoteleiros 
atingiu os 32,8%, enquanto em 2013 
tinha sido de 24,8%.
Os indicadores disponíveis deixam 
antever anos muito positivos para a 
atividade turística no Centro de Por-
tugal. A região aguarda a sua visita de 
braços abertos!

6 “Pode afirmar-se, com segurança, que o Centro de Portugal entrou definitivamente no 
roteiro turístico internacional, fruto do trabalho desenvolvido pelas entidades oficiais e 
pelos empresários locais”
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PENICHE
Ilha da Berlenga
Reserva Biosfera UNESCO

AVEIRO
Ria e Moliceiros

MONSANTO
Aldeias Históricas

1 dia é bom, 
2 é ótimo, 
3 nunca é demais!
Na maior e mais diversa região turística de Portugal, 
as boas experiências nunca acabam

Venha ao Centro de Portugal. 

Venha com tempo.

Quando partir leva vontade de voltar.

www.turismodocentro.pt

facebook.com/turismodocentro
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O inovador empreendimento do mais 

ambicioso projeto de formação turística 

em Portugal deverá estar concluído 

até 2023. Iniciativa resulta de um 

protocolo entre o Turismo de Portugal 

e a Organização Mundial do Turismo 

(UNWTO).

A Escola Superior de Hotelaria e Tu-
rismo do Estoril (ESHTE), no conce-
lho de Cascais, vai ver o seu campus 
requalificado, de forma a receber a 
Tourism International Academy, que 
o Governo de Portugal conseguiu 
atrair para o país, através de uma par-
ceria com a Organização Mundial do 

Turismo (UNWTO). Em 2023, ano 
previsto para aberturas de portas, pre-
vê-se que 5.000 alunos, provenientes 
de todo o mundo, estudem nesta ins-
tituição.
Além de um Centro de Formação 
da UNWTO (entidade integrante 
da ONU – Organização das Nações 
Unidas), a Tourism International Aca-
demy vai incluir um espaço para incu-
bação de empresas do setor, o Institu-
to de Formação Turística de Macau 
(IFT), um hotel de aplicação e uma 
residência com capacidade para rece-
ber 150 estudantes.
O projeto representa um investimen-
to de 24 milhões de euros, dos quais 
40% são assumidos por privados, para 

um total de 21.000 m2 dedicados à 
formação de Turismo em Portugal, 
que cobre todas as áreas da formação, 
desde o ensino técnico profissional até 
programas de executivos.
A iniciativa conta com o envolvimento 
de várias entidades públicas e privadas, 
entre as quais, a Universidade NOVA 
de Lisboa; CITUR; Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo do Estoril e 
Turismo de Portugal, para além de 
grupos privados como o Grupo Pesta-
na, PortoBay, Vila Galé, Hoti, Marti-
nhal, Vip, entre outros, num consórcio 
que pretende dar resposta às necessi-
dades do setor e incluir a componente 
de Turismo em áreas das Ciências e 
Humanidades.

PORTUGAL CONSOLIDA 17.º LUGAR NO RANKING DA UNWTO
No ano passado, Portugal recebeu um total de 22,8 milhões 

de turistas internacionais, número que consolida Portugal 

como 17.º principal país em termos de turistas no ranking 

da Organização Mundial de Turismo (UNWTO). Entre os 20 

primeiros colocados neste ranking, Portugal foi o país que 

registou o quinto maior crescimento, acima de destinos como 

México, Itália ou Espanha.

O ranking da UNWTO que organiza os países que, a cada ano, 

maior número de turistas recebem, é liderado por Espanha, 

sendo que Portugal é ladeado pela Rússia, que ocupa a 16.ª 

posição, com um total de 24,6 milhões de turistas, bem como 

turistas recebidos. 6 Guimarães

TOURISM  
INTERNATIONAL  
ACADEMY AVANÇA 
NO ESTORIL 6 Imagem do projeto que vai requalificar a Escola Superior de Hotelaria e Turismo do 

Estoril, com os novos edifícios identificados a cores
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A iniciativa é destinada à realização 

e captação de eventos de pequena e 

média dimensão nos territórios de baixa 

densidade e nas regiões autónomas da 

Madeira e dos Açores.

O Turismo de Portugal abre, a 18 de 
julho, as candidaturas ao Programa de 
Apoio M&I Interior+, com o objetivo 
potenciar o crescimento económico 
nos territórios de baixa densidade e 
nas regiões autónomas da Madeira e 
dos Açores, pelo aumento da procura 
e do número de dormidas, ao reforçar 
a atratividade no segmento de turismo 
de negócios e eventos, canalizando 
para estas áreas os eventos associativos 
e corporativos de pequena e média di-
mensão.
Podem candidatar-se projetos de ti-

pologia associativa ou corporativa, 
promovidos por agentes públicos ou 
privados, que gerem entre 50 a 299 
dormidas, excluindo-se eventos que 
estejam já consolidados no calendário 
dos territórios onde se realizam ou que 
não integrem o segmento global do tu-
rismo de negócios, tais como torneios 
ou competições desportivas, festivais, 
feiras, festividades e certames.
O Ministro Adjunto e da Economia, 
Pedro Siza Vieira, sublinha que este 
programa “promove a realização de 
congressos nos territórios de baixa 
densidade para gerar mais atrativida-
de ao longo do ano. Temos dado uma 
grande importância à captação de 
congressos e eventos internacionais, 
tendo conseguido trazer para Portu-
gal, desde 2016, 354 congressos. Com 
este programa queremos captar mais 
congressos nos territórios de baixa 

densidade, fazendo cada vez mais do 
Turismo um instrumento de coesão 
territorial”.
Para o presidente do Turismo de Por-
tugal, Luís Araújo, “Portugal tem-se 
posicionado, cada vez mais, como um 
destino muito competitivo na área 
de eventos. Ocupamos atualmente a 
sétima posição no ranking europeu 
dos países que mais recebe e organiza 
congressos e convenções e, no ranking 
mundial, a 11ª posição (dados ICCA). 
A aposta na captação de eventos tem 
sido uma prioridade da nossa estraté-
gia, no sentido de criarmos atrativida-
de ao longo de todo o ano e por todo 
o território”.
As candidaturas devem ser submetidas 
através da plataforma SGPI, no prazo 
mínimo de 90 dias antes da realização 
do evento e durante a vigência do pro-
grama (até 26 de junho de 2020).

TURISMO DE PORTUGAL  
LANÇA PROGRAMA DE APOIO M&I INTERIOR+

ÚLTIMAS GRAVAÇÕES  
DA SÉRIE DIVULGA 
PORTUGAL JUNTO  
DOS BRASILEIROS

O realizador luso-brasileiro 

Luís Plácido está a gravar os úl-

timos dez programas da série de 

televisão “Destino Portugal”, 

na qual, como o título antecipa, 

divulga destinos turísticos loca-

lizados em território português. 

Chega assim ao fim a produção 

da terceira e última temporada 

da série que começou a ser veicu-
lada para todo o Brasil em 2016, 
através do canal Travel Box Brasil, 
que conta com mais de 14 milhões 
de assinantes. Quando as filmagens 
terminarem, terão passado por 132 
localidades portuguesas, entre cida-
des, vilas e aldeias, no continente e 
ilhas.

6 Vista aérea do Sabugal, um dos concelhos portugueses de baixa densidade


